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ÍÍIMÁO DE S. COELHO.

Ni manhã do domingo ultimo tivemos sermão de S.
Coelho. O juis de paz José Antônio da Costa armado de
um paú, percorreu as ruas em frente das cazas dos srs.'fite coronel Antônio Luiz e Carvalho insultando a es-

acificos cidadãos e aosr. João Brigido, com epithetos
mosos, entre outras ameaças, promettendo faser
¦es peior que no Guricury fisenio na passoa dotRíeliz capitão Branco! Ninguém lhe raspoodeo e

começando a 6 horas, erâo 10 do dia e inda o sraCosia continuava a vociferar pelas calçadas. O po-vo se conservou agrupado para dèslemunhar scenalâo escandalosa. Um espectador chamou a isto—per-
mâo de S. Coelho; outro dice que era o primeironuraero do jornal da gente do sr. JHigu»l Xavier Hea-nme de Oliveira.

P0LIGTA DE SÁSí?' ANNA ...'.

^ No dia 21 fevereiro José Duca, Vicente Alves eJesuino Biserra, armados de faca e cacete, no des-tricto de Sa»t' Anua, espancarão barbaramente aMareelma de tal, mulher do primeiro, havendo mui-to sangue e grandes contusões, pelo simples facto derÁo querer entregar uma filinha!.
feio facto foi denunciado ao subdelegado Joa-

qwca Onofre de Farias, pelo inspector Agostinho.uu artes Cedrão, acompanhando o rol das testemu-íihas e não consta que o ta! subdelegado tivessetomado conhecimento do facto, por que taes homenssao seos predilectos.
* * *

MENINA PISADA.

0 celebre Salustiano, criminoso afiançado, m tarde
do dia 6 do corrente, andado nas ruas em um
ganharão, piso» a uma ereança, filha do oríicial de
justiça Antônio Biserra, de que íicou gravemente mal-

CANDIDATURA.

O sr. dr. José Vicente DuartesBrandão fez uma segiin>
da visita aos seos futuros committentes. Consta-nos
que continua a ter decidido apoio dos srs. Miguel
Xavier, Sette, Canceicam e S. Anna, etc.

Voltou a seos lares no dia 7 do corrente. Dese~
jamos-lhe uma boa viagem.
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tratada
Levado por este á presença do sr. capitão delegado

de policia, lhe foi imposta a obrigação de trotar a
menina ajté restabelecer-se,

CORRESPONDEM* DO « ARARIFE. »

Termo do Exú 26 abril de 1860.

Posto que naõ fosse felis na remessa de minha pri-meira missiva, porque ja soube q^re houveraõ em-
bargos a sua publicação, vou com tudo secundar es-
ta outra, na crença de quo desta vez naõ perdereimeò tempo, isto é, que o filho, mimoso de meo la-
borioso parto vegetará na pressão do papei sobre seos
typos. Despresando pois as corriqueiras noticias, ou
novidades, que ftbundaõ em um pequeno povoadode nogentos casebres e estúpida mobília, vou referir-
lhe novidades de alto calibre.

Ha tarde do dia 12 do corrente entrou no Guri-
cüry o delegado nomeado do termo, om commis-
saò especial, o dr. Henriques Pereira de Lucena, quedisem ter vindo com o louvável íimds processar os-
cumplicados no bárbaro assassinato praticado no in-
felis capitão Branco, e prender os criminosos e ?a~
lentões que tanto abundaõ no termo: com o-novo de-
legado veio o major Barras Falcão comrnaniandoumi
força de linha que tem de ser empregada em deli*
geridas da justiça. Communiquei á aquelles dous ca-
vaíieiros quando por aqui passarão para aquelle ter-
mo, 6' confesso-lhe que fiquei um pouco pínhorido
de suas maneiras, e animado por ver que a cansa
da justiça vae obtendo no Oaricury kllos triumphos.
Deos assim hade permiuir, porque certamente os soí-
frimehtos daquelle povo ja tem sido por demaision-
pds

Pretendia terminar aqui mijnha missiva, porque p-jf
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ákrodanáo ella em.feetos 
"péquenmos 'ficava ¦ serio «te

ieí-ã no olho da roa,' mas naõ posso deixar de
ftoticiar-Ibe qúv a secca'''appresonta-se por alli me-
4coha e horrível; qut; os planos eleitoraes progri-
êbm] <\m os ambiciosas a -eteirno vaõ-se revelando,
ja. se contando com os candidatos drs. Brandão, Uu-
artes, padre Carlos, ( director da instrução do Cea-
râ") o dr. Borges da Fonceca,' que 

'hoje naõ é w*
publbano, e sim monarchisía de iodos os quatro, cos-
lados: mas nada disto me tem- causado surpresa,
tomo a rapkles com'que vae obrando o div fAieena.'"
Chegando ao Ouricury na tarde de sabbado Wl Òo
corrente ao amanhecer do dia ¦seguinte estavaò debaixo
¦caiiteiia as.casas de d. Isabel, tenente-coronel Di-',feas, 

professor í^be, Custodio* e -a da Boà-vista <Si-
4e mora o coronel Severo Granja, e efíectiv-amente
4ím pleno 

-dia. foraõ variadas peio próprio dr. -Luc«-
ma;, ^prehenáendd em casa de Dimas uma oria <hi-

.,$» de armas de fogo, na casa do Peixe, disem que
<tooum^ntos importaiites os quaes formaõ-lhe pe^da
carga, % reveJaõ outros cum{,ices na morte do bfe-
lis Branco, sendo o I^ixe incontinenfô recolhido ^
cadeia, beni-coíno-o-coronel Severo, e seo genro Jo-

, m Brasileiro: no dia ^giunte foi condusido a pro-¦senÇ8; do dr. Lus«ia, Josá Targino, sobrinho $ 'Al-
varo, e sendo interrogado fisera graves revelações a
««ca da morte do capitão Branco, contra diversos
membros de soa femilia, resultando igualmente revê-
kr-se crmnivéhíe no iacto, lindo o •interrogatório lo-

. ra recolhido a cadeia. -Um. ta! José-vc^lho, igualasenr
te é conservado na prisão por-taõ ^esgraçaia oceor-

\xeocia, e segundo -as noticias quê a cada mojnento
me chegaõ, o negocio naõ torminará sem que outros
lanitos dêem com os ossos na cadeia. üteoin

, posaria em tal! ! ! Assim saõ as comas deste mun-
4o.' Com tudo inclino-me a crer que apesar clj pras-
picaria-, e energia do dr. Lucena, Iho será .fcem diíh-
cil colber provas que faca a convicção do tribunal
do jury para a coiidenmaçaõ dos cúmplices no sei-
vagem assassinato do capitão Branco, pois naõ po-
demos ignorar, que vivendo o povo do Ouricary su-
igeito a prepotência € desmandos dos mandões do

• lugar, inda naõ será tempo para muitos que sabem
¦de todos os promenores do assassinato, de que venho
de faltar, irei» a juiso c deporetá com claras® e pre~

. cisaõ, contra homens que* se julgavaõ invulneráveis,
íóra da acçaõ da justiça, Mas seja como for, o dr.
tiücena, -parece tor comprehenclido, ser a primara
hirrada *a que urnta -a cobra.

li um ^rtigo no—C^mmeicial—dessa província, if
391 4e 23 de março passado, acerca do assassiaa-
to do capitão Branco, e confesso-lhe q«. inda aaõ
tinha lido a narração de um facto, mais resiadn de

. cavüaçòes e falta -de verdade, e ao concluir ia leitura' 
de taõ redicuia íarç®, disse coüs ebcúí* botões:—o auler

. deste artigo, mo que ministrou os íactos para serem
¦ publicados, deve ter a palma de taõ bello invento,
. t por fim limpar a maõ o-parede, para ínai3 naõ ra-

biscar íalddades.
. Ignaes publicações tenho eu lido no Diario-.de-Per-

- nambuco, pelo que venho de acreditar na existência
de -alguma crusada contra a evidencia dos factos, pa-

,;;..ra desta arte dar-se triumpho ao veriadeiro provo-
. leador e criminoso. O tempo demonstrará a verdade

. do <j.úe levo de diser, e entaõ-os homens se envergonha-
raò dos carrapetões com que procuraõ illudiro pu~
LSbo.e :as autoridades superiores para nttenuartin um.
4íime'attus% Chegado a este ponto, digo-lhe mais que'\i(n 

lal Yirgtiliao ssftdo coadusido a presença, do dr.

Luéena, e interrogado sobre a morte do capitão Branca»
íisera revelações de fàctos 'nessa emergência, dos quaes
naõ desgostou o dr, ma? ignoro quaes elles foraô.
Consta-me que o Peixe fora condusido da prisão a-
casa de sua residência, onde compareceo o^ dr. Lu-
cena, e em sua presença dera este segunda busca,
aprohendendo mais documentos. A ser isto verdade;
estou certo ser o tal Peixo uma callifornia de papeis
criminosos. :

. E; igualmente certo achar-se presa cm um salão
da .casa da câmara a senhora d. Isabel, mulher do
finado tenente-coronel Pacifico, e mana do Álvaro, e
seos dous filhos mais velhos. A fortuna é varia
neste mundo de lagrimas, rpais tarde ou mais cedo proa-
ta por terra as grãndesas do. homem, e é entau
que respeita-se a providencia.

Disem-me que ainda naõ fôrá instaurado o pro-
cesso pela morte do capitão Branco, masque o„dr,
Lucena, tem precedido a diverso* interrogatórios em
vertude dos quaes vae trancaliando em cobertas en-
xutas os compromettidos c cúmplices neste borro-
vem assassinato: o dr. Lucena é finório, quer pri-
meiro agenciar com pés do lã, provas contra estes, o
depois bnear-se contra os autores e executei es do
crime, contra os quaes ha toda-evidencia.

Esperemos pelo desleixe do drama, que fes doura-
mar o sangue humano, e vae fasendo verter amargas
lagrimas..

Adeos, logo voltará 
'ao assnínpto o

Certanejo.
—H.B.—Neste momento chega em nossa casa o cçro-

padre Seca, e afirma-me ter deixado no Ouricury a
casa do bacharel cm bellas letras Wanderley, deboi*
xo do cerco, e o dr. delegado com seo escrivão,
que é cunhado do mesmo \Vanderiey, cm rigorosa
busca no casa, .mas naõ soube di&í-me ao faro do

que andava a policia.

AVISO i POLICIA. ¦

Existe no sitio do sr. Onofrt, subdelegado de |í»
licia de 8aat'A»na, rim mulato, o qual, disem, íiss»
r-â uma morte nos Tres-irraãos, do termo cia Telha,

Existe Umfeiím debaixo do s«a proteção no silio

Tapera mpraadò ú'uraa casa visinha d do inspeoíor

éo «uarteir*; uni sobjeilo desta cidade pronunciado
rh;-'o facto de ter dado uma facada nas partes ge-
riiaes u» uma mulher. Disem que para lá o ffian-

dára o sr. Tavares, quando na delegacia, porque
deraõ-lhe am seo irmão para ó servir

E' conveniente que o sr. delgado do Crato olhe

para o destrieto de S. Ánna. Alli ex.stem mnume-

rés crimes impunes. O anno passado uuas muitio-

rea espancarão gravemente, ..dentro de sua casa, a

uma outra, dando lugar a que,, tomada de espanu»

uma sua irmã, que estava no terceiro dia de um pai to,

corresse ate a casa do mspector, e dali voltant cm

braços expirasse no dia seguinte. No entanto tendo

aXdida por seo procurador, ò.ír. Pedrdso, dado
sr. Onofre as não acteitou nem

duas queixas, o
tirou cx-cffic;o o processo í. G. t«

Biografia co ilusim sesasor «csê Martíkjako.
I.

Em 1822 uma mocidade ardente e etothnsiasta pe-
'Ia liberdade e independência de sua pátria representa-
ta o reino do Brasil no Síbcraüo Congrcifco qfiç se re*



m
ufiia em Lisboa- .-.

Trinta % seis annos sao passados! e daquella piei-
ade brilhante, daquella phalange illustre dos primeiros
representantes do paiz, apenas se encontra hoje no so-
aado, entre as novas glorias que o voto popular e
aconfiança da coroa, chamou_ a òccupar essas ca-
àéiras, uma trindade respeitável por muitos títulos.
: O Marquez de Olinda! Vergueiro eAtèncar, sào,
ps três nomes que lembraõ ainda aos Brasileiros és
Calorosas discussões do congresso portuguez, em
que os íilhos da joven pátria que ia surgir procla-
ma vão A face da metrópole, o direito que tinha o Bra
5il de declarar-se independente, lançando assim atra-
Vás do oceano o grito dessa revolução que devia con-

ISiimthãr-se em 7 de Setembro de 1822.
O Marquez de Olinda* quando a soa ôarreira pare-

cia terminada, assumio de novo o poder; Vergqèiro
depois de ter illusfrado a tribuna e dirigido a opini-
âq, publica, trabalha ainda pelo Paiz dedicando-se á
jcolonisação e é agricultora. Alencar, uma das popu-
laridades.;de 183Ó, um dos homens mais notáveis
da ppposiçao de 1829, um dos autores da revolução
parlamentar que produsio a maiòridade em 1840,
sò aspira a servir a seu paiz com o seu voto de le-
|ps!ador, e a conservar puras e inalteráveis as cren-
ças políticas que o dirigirão durante sua vida. .

Poucas existências ha no Brasil tào cheias áe vi-
jçissitudes como a sua, poucos homens passarão du-
rãs proyanças, o acompanharão a revolução da in-
dependência de seu paiz desde o primeiro balbuciar
deste povo, ainda menino e ja respirando a liberda-
de até o momento em que o arrefecimento çla Luta
e a calma dos espíritos--extinguio os antigos partidos.

0 que ha de notável -porei» na sua vida é que,
tendo muitas ve7.es exercido, pelo seu prestígio,, po
Ia sua habilidade na direção da política, uma .influ-
encia decidida sobre os negócios do Paiz, uho oçc.u-
pou nunca as primeiras posições officiaes; alem do
Cargo de senador a que fora chamado na primeira
vaga per uma eleição espontânea e quasi unanime,
apenas Ibi duas vezes presidente de sua província.

Mas o seu caracter explica este facto; a sua mo-
desíia reprimia as aspirações e o seu interesse pelo
paiz passava adiante dos cálculos da ambição petóo-
ai; depois de ter servido nobremente o seu partido,
depois mesmo de se haver sacrificado por elle, ônus-

-se e despresava as glorias de chefe, para go~
da intima satisfação que sente o simples e óbs~

euva-s6 c
? V '1

nf cidadão, quando tem a consciência dó haver
SUftprido o seu dever.

Assim em todas as épocas em que as suas ide-
3s triümpharfiò, ou em que o sen partido dirigio o
paiz, elle conservou-se na sua modesta posição: cm
1831, sendo Presidente da câmara dos deputados,
qpntinuou no seu posto depois da revolução; era
1834 quando Feijjò, seu amigo intimo e jfcémdo,
governava o Brasil, contentou-se com a presidência
do Ceará, onde o levará o seu amor pela província
WtaP ern 1840, quando a revolução da maioridade
$»hio de sua casa (*] para rebentar no semudo e
qchoar na câmara dos 

"deputados, 
apenas" aceitou a

quMla mesma presidência com o fim de ir reparar as
JSàles que as administrações passadas ahi haviaõ feito.

O reverso desse quadro é ainda mais significativo,
Se duratóe a sua carreira política Alencar pela

gyaa modéstia o pela sua reserva nào qtíiz ou nào
IN^mnim dNwMMmw—«km .. i.i ¦ ——
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soube procurar para si as primeiras pòsíçftes offieíê
aes no momento, rin que os seus amigos domina*
vào; sempre que o seo .partido foi vencido, sem*
pre quo uma reaeção se operou contra, os liberaes,
o seu nome figurou como martyr entre os mais dis-
tinctos e os mais celebres; algumas vezes mesma
na primeira plaina.

Em 1817, sôffréò quatro annos de prisão rigora n&
Bahia, onde teve por companheiro Antônio Carlos, qu&
depois foi um dos seos mais dedicados amigos, ta
verdadeiro apreciador do seo caracter; em 1824 este-
ve de novo preso um anno; em 1842 aceusado d©
ser o chefe de uma imaginaria associação dos—Invisi-
veis—íoi processado com Feijó, Vergueiro e* Josó Ben*
to, em .1848 áttribui.o-se-lhé. o movimento político
de Pernambuco o.o acçúsarfio na caínara dos depu*
tados.

Tanta celebridade e tanto prestigio no revez; tanta
obscenidade e tafcte afastamento no triumpho;—éum
¦contraste que faz honra ao caracter do homem poli-
tico, e que lhe deu essa reputação de integridade
quo seus próprios inimigos nunca o negarão*

Mas naqueltes tempos de verdadeiro enthuâasftH) o
fé robusta o povo sabia desempenhar a sua missão;
o a urna popular era como o altar da pátria onde sb
Sagravüo puros votos de reconhecimento e gratidto
aos bons íilhos e aos bons cidadãos.

Ao posso que Alencar era esquecic
esquecido da*, disti&eções ofíicioes, .nà
as honras populares. v

Era 1821 -as portas do cárcere se a
xal-o sahir, ao mesmo tempo que, a
Congresso se abrifio pararocebeKo, te volta da Eu-
ropa encontrou no Rio de Janeiro o diploma dedo-
putado á constituinte.. Minas Geraès e o Ceárá-oe-
legerão simultaneamente.á segunda legislatura. '

Em trinta e seis annos, apenas quatro esteve fora
do parlamento; e isto porque achando-sè ainda *'em

1825 compromettido na revolução do armo anterior
não pôde ser eleito á primeira legislatura.

(Continua.)
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O EXM° SHR*- MARCELINO. .

Ho principio deste anno tive occasião de ir a ca*
pitai, e com quanto tetaha a maior aversão àos salões;
tive a curiosidade dever o sr, Marcelino, qtie me íigu-
ravaô um perfeito caválieiro, um homem dmô e iri-
fexivel, mas sensato, justiceiro e de*grandes vistas.
Com efeito minha espectetiva naõ se illudiü" 'Achei

no sr. Marcelino um brasileiro com'todas H qua-
lidades de um perfeito administrador, e dotado de uma
intelligentía 9 prespicacia tal, que reputei servida a mi*
nha província; no meio disto era 

"um 
homem de ma-

neiras em extremo delicadas, muito afavel, e despen-
dendo concideraçòes com pequenos e grandes, con-
versando com um assento ele confiança, como si es»-
tivesse entre amigos ele longos, annos.

Confesso, fiquei pinhoraeio a taò bons modos, ó
naõ pude furtar-mè ao praser de voltar tapa e mate
veses á presença de um homem taò respeitável e taõ
credor de sympathias.

Que província naõ é aquelle MaranKam ! Quo es-
escolla de homens de bem f Alli abunda o talento
transcedente cm todas as especialidades, e>s Furtados,
os G. Dias, os tistoas, os Sousas, os. Serras, <ft
Francos de Sá, alli ha os caracteres nobres, ás pro-
làdodes chnttmicas, cs Cm* Ferrtltaè, tè &Jk
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raS Carneiros, os Maie>s, e tantos outros, quando naõ
vemos a cada canto, sinaõ o egoísmo e o demérito
eítfvado ás primeiras posições.

Nada pretendo elo governo e vivo mesmo em uma
sittiaçaò, que naõ posso desejar bem que venha delle;
mas amo ardentemente o Ceará e naõ poss>> deixar
de felicitar-me de que fosse-um homem, dessa'es-
collà robnsta de probidade; e independência, que vi-
esse presidir os seos destinos em epocha taõ anor-
mal. O-sr. Marcelino vae justificando o conceito que
a seo respeito tenho feito, e certo, si elle naõ con-
seguir levar a justiça a cada canto ela província, con-
seguira ao menos mudar a face delia, cm re-
laçaõ ao desmando e corruoçaò dos funccionarios,
que -a Doiitica Caracorá perpetou, como um penhor
de seos triumphos eleiloraes. Algumas demissões,
que tem dado, e as que necessariamente devem se-
gmr-se, haõ-ele restabelecer a ordem na administra-
çaõ da justiça, taõ compromettida pelas administra-
ções passadas.

Sirva-ô estas minhas toscas linhas de um encoraja-
mento á província, e do um tributo ao mérito do ad-
ministrador maranhense.

Lavras 3 de maio de 4880.
Francisco* Xavier de Aratijo.

COMMÜKICADO.
11 mmmfmma '

O sr. dr. José Vicente Duartes Brandão nao sabe
mais o que faça, para sahir de deputado pêlo Crato.
Á poucos dias vindo visitar ósseos amigos dessa d-
dade, e de volta para seos lares, passou por aqui e
tomou a casa'do Manoel Nasareno üraageiro, onde
foi hospedado, E o que resultou dessa hospedagem?
Foi que o Nazareno vendeoo seo voto por 500$ rs.
segundo dice o seo parente Jacintho Pereira G. no com-
mercio perante muitas pessoas, e mesmo o sr. José
Olímpio procurador do dr Duartes Brandrão mano
do José Vicente, dice também que ficou com ordem
para dar esses 500$» reis»

Como é que os saquaremas protegem a candidati-
ra do sr. dr. José Vicente, e recebera dinheiro por
seos voto?, como fez agora o sr. Nasareno?

Coitado do doutor, gastando o seo dinheiro com-
prando votos por 500$ rs.'e até uma typographia,
exposto a forquiíha.

Barbalha 9 de maio de Í86Ô. M.
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EXTRAORDINÁRIA VIRTUDE TARA CURAR
ULOEIUS INVfiTfiüAS Ú TODAS ÀS MO-

LESTUS M PEIXE.

Em v-aries países da America meridional o trata-
mento das chagas e ulceraâ offerecem muita dillicul-
dades, por efreiío das repetidas inflamações do' figa-
do, causa da impuresa do sangue e elos outros fluidos
orgânico^. Este unguento cura toda a espécie'de
cqagas e ulceras, embora sejâo de ríiais de vinte' an-
nos de existência, e tenhào resistido á acçào de qual
quer tratamento.

Igualmente é o remédio o mais efficaz para destruir
todas as moléstias da pelle ainda que tenhào princi-
piado desde o berço, e fascndo-se uso do unguento
é preciso tomar as pululas de Holloway para purifi-
car internamente o sangue. Os casos os mais iavete-

» fados de hemorrhbidas cedem a este admirável, re-
j -médio: do. mesmo modo, mediante abundantes fric-
j çõcà desse -unguento no peito, se obtém a cura de toda

espécie de 'moléstia asmatrea, e" çatarros chrònicos.
E' com particularidadpe eíiicas para infermidades se-
guintes: ,. : ..•„,
Buitos. 6ota,
Callos.
Cancros. ,
Çórladuras.
Espasmos.
Erupções escorbutidaá,
Escrophnlas.
Fisiulas.

Moléstias da. cutis,
)> do ficado. ,
» das articulações-

.)) das pernas*
» dos neitos.
». dos olhos.
)•) queimaduras.

Tinha.
Ulceras na bocea.

nos estabelecimentos do

Frialdade ou falta de ca- Rheumatismo.
lor nas. extremidades., Supiraçào pútrida.

Inflamação interna ou
externa.

Este unguento vende-se .._ ._ ^
professor.,Holloway, Londres, Sirana,.-244, em New
York Maien, 80; assim como nas principaes boticas
o lojas de drogas na Europa, America meridional, o
de outras partes do mundo. O preço de cada caixa
ei de 650 reis, a _1#600 e a 2$Q0Q', é acompanhada
de instruções impressas em português que ensina o
modo de se aplicar o unguento. Vende-se na Fortah
na botica elo sr. Mamede.

sa

O abaixo assignado aviza ao respeitável publico
que pfissoa alguma faça qualquer negocio tendente
a hetáQca de sèo mano Antônio Pereira, por que
«endo elle vaqueiro da fasenda donde he herdeiro,
poete por alguns modos destruir a mesma fasenda,
vendendo milhor de cem cabeça* de gado, a ponto
tal. que nào lhe tendo cabido a terça parte"d^qüeile
quantidade, acha-se por comseguinte devendo ao
monte, chegando porem seo escândalo e audácia a.
tanto que insta por receber por entoirado sua Solha
de partilhas pelo que previne ao publico, ofTrecen-
do-se para justificar o exposto oade for por aquol--

de herdeiro chamado,
Lagoa-graude 8 de maio de 1880.

Joào Perereira de Carvalho Júnior.

0 aiaixo assignado aviza aos devedores do sr,
Antônio Pedro de ' Carvalho Caiana, que de hoje em dw
ante nào devem pagar mais seos débitos a elle. mas
sira ao abaixo assignado, por que essas dividas furão
toda» embargadas judicialmente por elle se achar a
dever grande quantia em sua casaeommercial, eqne
protesta haver de quem quer que tenha dessa data era
diante pago ao sr. Caiana. Crato 3 de maio de 186Ü-.

Antonto Correia Lima.
•

Marcelino Francisco Cardoso roga a seos deve-
dores venhào sem demora pagar suas contas, pois
está desposto a faser uma cobrança judicial sem dis-
tinção de pessoa alguraia, e como seo procurador o sr.
Manoel Sisnando Baptista. Crato 28 de abril de 1860

O abaixo assignado, procurador-da câmara'muni-
cipal desia cidade, avisa aos devederes da mesma,
que até o fim elo corrente raes venhào ou mandem
satisíaser a importância de seos débitos, sob pena do
suffrerem a multa de 2$000 reis, como determina
o aflige G das posturas municipal.

Crato 28 de Abril de Í8S0,
Joaquim José ela Costa.

•v.-»V? *'¦.'/?.'<-'>¦•'•*»¦-,

Impresáo gpr Manoel Brigido dqg SaatOB Sobrinho,;
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